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RESUMO

A actividade física reduzida está, inequivoca-
mente, associada a um aumento das taxas de mor-
bilidade e mortalidade na idade adulta.

Os autores estudaram a relação existente entre
o tabagismo na adolescência e o exercício físico,
assim como o papel da actividade desportiva na
função pulmonar.

Foram avaliados 8305 estudantes (idades 13-18
anos) do município de Nord-Trondelag, Noruega,
submetidos a um inquérito pessoal abrangendo os

hábitos tabágicos e a actividade física. Esta última
foi classificada em três níveis: exercício e” 4 dias/
/semana; exercício 2-3 dias/semana; exercício d”
1 dia/semana; Os desportos individuais engloba-
vam desportos de elevada endurance, como se-
jam o esqui, o ciclismo e a corrida, e de reduzida
endurance de que são exemplo a equitação, a
ginástica, a musculação, o boxe, o wrestling, o judo
e o taekwondo. Constituem desportos de equipa o
futebol, o andebol e o voleibol. Foram incluídos no
grupo de fumadores os adolescentes com hábitos
tabágicos diários ou ocasionais e considerados
como fumadores passivos os estudantes expostos
ao fumo do tabaco no núcleo familiar (progenitores,
irmãos).

Um mês após completarem o inquérito foram
submetidos a um exame clínico que incluiu a deter-
minação da altura e peso e a realização de espiro-
metrias segundo os requisitos da American Tho-

racic Society. Foram avaliadas a CVF, VEMS,
DEM

50
 e Índice de Tiffeneau. Todos os estudantes

com Asma Brônquica (1005) foram excluídos.
Cerca de 2993 adolescentes (41,0%) nunca

fumaram e 1342 (18,4%) eram fumadores regu-
lares (10% diários). Nos fumadores diários, a idade
de início foi de 13,9 anos, tendo os hábitos tabá-
gicos aumentado com a idade.

A maioria dos estudantes (88%) exercia uma
actividade desportiva, pelo menos, 2 dias por se-
mana, fora da escola, sendo esta mais frequente no
sexo masculino (p<0,001), com particular relevân-
cia para o desporto de competição.
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A prática de exercício físico estava inversamente
relacionada com o tabagismo, sendo os desportos
de reduzida endurance os preferidos pelos fuma-
dores.

O abandono da actividade desportiva ocorreu
com maior incidência nos fumadores diários (53%)
e ocasionais (43%) quando comparados com os
não fumadores (26%), sendo a idade média desses
indivíduos de 15 anos. Cerca de 35% iniciaram os
hábitos tabágicos antes de cessarem a prática des-
portiva e 30% começaram a fumar no mesmo ano
em que a abandonaram.

Os adolescentes não fumadores (independen-
temente do sexo) que efectuavam desportos de
competição apresentavam valores mais elevados
de CVF, VEMS e DEM

50
 do que os jovens não

praticantes (parâmetros ajustados tendo em atenção
a frequência de exercício físico). Diferenças médias
observadas no sexo masculino: CVF 95ml (p=0,01),
VEMS 11,3ml (p<0,00l), DEM

50
 155ml (p=0,03);

e no feminino: CVF 65ml (p=0,04), VEMS 10ml
(p=0,03), DEM

50
 156ml (p=0,02). Não se verifi-

cou, no entanto, uma correlação significativa equi-
valente nos fumadores.

COMENTÁRIO

O tabagismo constitui um grave problema de
saúde pública na actualidade. Assim, torna-se pri-
oritário diminuir o número de novos fumadores en-
tre a população adolescente. Quando os jovens
entre os 13-14 anos experimentam o 1º cigarro, a
maioria desconhece os malefícios a que se expõe.
Entre as consequências a curto prazo encontram-se
a adição à nicotina, a associação com outras toxi-
codependências e diversas patologias pulmonares
e não pulmonares. As consequências a longo pra-
zo são reforçadas pelo facto de os jovens fuma-
dores regulares manterem os hábitos tabágicos na
vida adulta.

Os adolescentes representam um dos grupos
populacionais mais permissivos à iniciação tabági-

ca. Múltiplas variáveis contribuem para este facto:
aceitabilidade social do tabagismo; fácil acesso aos
cigarros; exposição e vulnerabilidade para o mar-

keting e publicidade ao tabaco; importância do
modelo dos progenitores e outros adultos; símbolo
de autonomia e maturidade; pressão do grupo em
que o jovem se insere.

Holmen e colaboradores verificaram que a ac-
tividade física estava inversamente relacionada com
os hábitos tabágicos e que existia uma correlação
positiva entre o exercício e a função pulmonar. Es-
tudos efectuados anteriormente nos EUA tinham
evidenciado os mesmos resultados: adolescentes
que praticavam, pelo menos, um desporto, tinham
uma menor probabilidade de se tornarem fumadores
regulares (inferior em 40%).

Os baixos níveis de tabagismo entre os estu-
dantes atletas devem-se a diversos factores: ele-
vada auto-estima alcançada pela prática desporti-
va; redução do papel das influências externas; per-
cepção da diminuição da performance física rela-
cionada com os hábitos tabágicos, atenção redo-
brada sobre os efeitos nefastos do tabaco; acon-
selhamento por parte do treinador ou responsáveis
desportivos.

Os adolescentes fumadores apresentam uma
diminuição da resistência e desempenho físico e uma
maior frequência de patologia respiratória, proble-
mas emocionais e comportamentos “de risco” (al-
coolismo, sexo não protegido, uso de drogas ilíci-
tas).

Torna-se, assim, claro que a promoção do de-
sporto desempenha um importante papel na pre-
venção e cessação do tabagismo. A comprovação
cientifica de que a idade de iniciação tabágica pre-
cede ou coincide com a fase de abandono da ac-
tividade desportiva vem reforçar este facto. O con-
tributo do desporto na desabituação tabágica re-
sulta da redução dos sintomas de abstinência, me-
lhoria da qualidade de vida (englobando as suas
vertentes física e psicológica) e diminuição do ga-
nho ponderal observado após a cessação. Este pa-
pel da actividade desportiva poderá assumir par-
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ticular relevância nos países de baixo poder
económico, nos quais se torna incomportável o
custo da terapêutica de substituição nicotínica ou
de antidepressivos como a bupropiona. É de sa-
lientar, também, que as técnicas de desabituação
não farmacológicas se revelam mais atractivas no
caso dos jovens fumadores.

Os autores verificaram, simultaneamente, que
adolescentes não fumadores com maior actividade
física revelavam uma capacidade pulmonar supe-
rior. Este facto sugere que a prática desportiva
deverá começar antes da idade usual de iniciação
tabágica, podendo ter um efeito potenciador so-
bre a função pulmonar. No entanto, é indispensá-
vel a realização de novos estudos científicos para
validar esta teoria.
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MENSAGENS

·   Na adolescência, a frequência dos hábitos
tabágicos está inversamente relacionada
com a actividade desportiva.

·   Existe uma correlação positiva entre o exer-
cício físico e a função pulmonar nos adoles-
centes não fumadores.

·    O desporto pode desempenhar um papel ful-
cral na prevenção primária, bem como na
cessação tabágica.
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RESUMO

O objectivo do estudo foi avaliar a eficácia e
segurança do tiotropium – um anticolinérgico in-
alado de toma única diária – no tratamento da
DPOC.
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